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DA VIDA , COSTUMES , E MORTE 
DO R. P. 

Pr JOAO DE N SRA 
Religiofo da Província de S. Francifco dos A'garves, Pre¬ 
gador Apoftolico, Qualificador do Santo Officio , Chro- 

nilta que foy dameíma Província, primeiro funda¬ 
dor do elpecioío titulo da Virgem Santiflima 

NOSSA SENHORA 

MÂY DOS HOMENS, 
Mandada fazer pelo Senhor 

d. j o a õ v. 
De feliz memória. 

POR 

HUM ANONYMO 
Da mefma Província, 

LISBOA 
NaOffic. de DOMINGOS GONSALVES. 

MDCCLVIII. 

Com todas as licenças nece[farias. 
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(3) 

A TODOS OS AMIGOS 
D O 

P* Fr JOAÕ DE N. Sra 

8 
3 

IMPULSOS da minha faudade deícreveo 
a minha penna ertes incultos periodos nella 
mal arrimada Relaçaõ; porque em fúne¬ 
bre conlonancia, raras vezes acontece que 
ocoiaçaõ occupado depenas laiba deixar 
livre o dileurío: com lagrimas, e olhos 
nunca enxutos foy elerita ; naõ fabe a pen- 

na difeorrer entre conceitos, porque nos lances da magoa 
iaõ línguas mais dileretas, e ideas mais genuínas as lagri¬ 
mas ,que com mudas vozes dos olhos lahem. Com igual 
exceílo pondero eu a todos aquelles, que na morte do R. 
P. Fr. Joaõ de N. Senhora íe manifeftaraò inconfolaveis , e 
com mais eipecialidade aquelles, a quem o R. P. regia et- 
piritualmente: ficaraõ eftes lamentando a íua orfandade, 
porque hum Pdy efpiritual , que fabe dar a verdadeira edu- 
caqaõ para fe andar no caminho da lalvaçaõ , a anzencia 
dclle he digna do mayor pranto: naõ paílou eíla orfan¬ 
dade á fecunda das lagrimas para credito mayor do íeu 
amor; o que experimentou O&avia na morte de feu fi¬ 
lho , de quem difle dileretamente Seneca , que eíla Prinee- 
za julgava por (egunda orfandade lufpender luas lagiimas, 
e prantos. 

A experiencia nos tem moftrado, que he coílun.e in- 
juflo da Parca roubar as vidas mais preciofas: que vida mais 
necefiaria ao Povo Romano , que a daquelle Imperador, 
que foy conhecido pelo amor, e delicias da Pstria, eejue 
vida mais precipitada * Naõ ignoramos que a vida do R. 
P. Fr. joaõ de N. Senhora era preciola pelas virtudes, que 
exercitava , que era neceParia a muitas almas , que regia 
com aquelle etpirito , que hem conheciaõ . mas por iílo vi¬ 
da abbreviada. Oh le fora judo formar queixas contra morte 

§ * tanto 



tanto |a noffo pezar ! Porém foy difpofíçaS ínperíor. Co¬ 
nhecemos que cahio a melhor pedra da Coroa Serafica , 
que alíim por queda o julga a nolla magoa; que deímayou 
a melhor flor do Jardim do roeu Patriarcha , aflim odilcor- 
re a nolla paixtõ: mas fe a noflo parecer deo ácoíta com 
o baxel da vida , foy para tomar o cabo da bõa etperança, 
aonde piamente cremos eftá a Salvamento em paz. 

Toda a nofla Corte amava ao R. P. Pr. Joaó de N. 
Senhora , o que bem te jufliflcou na tua morte ; e he cer¬ 
to que nefte amor, que lhe tributava , lhe devia appetecer 
a mayor felicidade. Ariltoteles chamou á verdadeira ami¬ 
zade Outro eu; porque os males, e os bens correm por 
conta do amigo para íentí-los, ou celebrá-los: Pois te he 
certa, como cremos piamente, a felicidade do R.P. Pr. Joaó 
de N. Senhora , devemos celebrá-la com lagrimas fim , 
mas de gofto: Cicero diz aflim:: Se a morte nos aparta das 
mizerias, íe nos introduz á melhor vida , porque razaõ ha 
deter a morte julgada por perniciofa ? Se nos concede que 
gozemos de bens perpetuos, e que a vida , que recebemos 
mortal, a configamos eterna, que couza póde haver mais 
feliz que a morte? 

Logo naõ deveis melancolizar-vos na morte doR. P. 
Fr. Joaó de N. Senhora , que das virtudes, que exerceo nef- 
ta vida, do zêlo com que íervio á fua Senhora May dos 
Homens, e o Senhor S.Jozé, e outras innumeraveis, que 
exerceo, que melhor que todos fabe muito bem o muito 
Douto, e Prudente Chronilta defta Província o M. R. P. 
Fr. Jeronymo deBelem Confeflor teu; podemos tirar por 
infallivel confequencia que a fua Senhora, eíeu Santiflimo 
Efpozo lho tem já muito bem pago na Celefte Jeruíalem, 
para a qual nos guie os pados a rneírna Senhora , e S. Jozc 
Santiílimos Pays dos Homens. Amen. 

ROMANCE. 

EM fim levou para fi 
Deos ao Padre Poeta ; 
naõ podia o inundo ter 

vida que fua naõ era. 
Acabou 



(*> ; 
Acabou aquella vida» 

em quem as almas finceras •* 
nas tribulaçoens ochavaõ 
íempre a confolaçaõ certa. 

Acabou aquella lingua , 
que as doutrinas mais leledas 
pregava. Oh que proferi-lo 
motiva dor, caulapena! 

Acabou o Prégador 
da Virgem mais pura, e bella : 
mas que importa,que outra vida 
agora íe lhe começa. 

Porém fe attendo áfaudade, 
que nos deixou efta auzencia, 
que entendimento haverá 
difcorra nefta matéria? 

Os Religiofos triftes ^ 
o choraõ , e o lamentaõ: 
e fe em vida o amavaó , 
na morte mais o veneraõ. 

Vozes naõ tem, que os foluços 
proferir lhes nada deixaõ, 
com lingua balbuciente 
dizem : Morreo o Poeta. 

Huns abfortos , e pafmados 
os iuílos prantos ordenaó : 
outros nos olhos íe vê 
quanto efta morte os penetra; 

OH como nefta faudade 
eu tiro por coníequencia, 
que os coftumes ajuftados 
foraó fempre do Poeta! 

Diga-o efle grande zêloí 
que público a todos era , 
com que moftrava aos homens 
do Ceo a eftrada direita: 

No púlpito hora pregando 
naõ flores , mas a clareza, 
com que Deos manda íe prégue 
a doutrina Evangélica; 

§ 3 Hora 



Hora ouvindo ConfiiToens; 
e ao zélo da diligencia 
voltavaõ peitos contritos, 
os que hiaõ peitos de pedra. 

1701. Nalceo em o mez de Junho 
efte Heroe , e cm tanta Esfera, 
que imitou todo elevado 
ao exemplar da judéa. 

No ventre da May eftava, 
já pullulava o Poeta , 
tlizia a mãy que eftes faltos 
a eílremedaó a ella : 

Tcndo*o a May nos braços; 
hum peregrino confefta 
que elle menino leria 
honra da lua alcendencia. 

Apenas tinha anno e meyo 
de idade o nollo Poeta , 
já das correntes de hum rio 
o lalva a May inquieta: 

Semimorto o tirou, 
mas Maria Virgem beíla 
com quem íe pegou a may; 
daquella morte orezerva: 

Porque entaõ já Fr.Joaõ 
guardado eftava por ella 
para ler o Pregador 
de toda a lua excellencia. 

Na Milla, que celebrava 
com profunda reverencia, 
muitas vezes eu lhe vi 
o afpeiíto entre luzes bellas. 

Se elle no Coro eftava , 
quando fecantavaõ Vefperas; 
ao Cântico da Senhora 
rayos tinha na prezença. 

Do Papa Clemente doze 
teve a honra naõ pequena 
deacceitar hum Crucifixo 
para a morte com indulgência» 

Na 



Na humildade.era o mais prompto „ 
naõ menos na obediência , 
na caílidade ornais cafto, 
o mais pobre na pobreza. 

Foy douto íem ter vangloria,' 
aflavel fem ter loberba. 
em fim do leu Patriarcha 
á rifca obíervou a Regra. 

Já naõ circulava o Cangue 
pelas generofas veas, 
porém íeu corpo flexível 
o trata a nofla experiencia. 

Divulga fe em nofla Corte 
efta morte do Poeta , 
correm nobres , e plebeos 
ao Convento de Xabregas: 

Os que em vida oamavaõ; 
depois de morto o naõ deixaõ,' 
Invenção foy do amor 
as copias que delle levaõ. 

Tres vezes mudou a cor 
o noílo Padre Poeta , 
quando o pintor applicado 
no retrato mais leelmera. 

Em vida nunca quiz honras-; 
moftrou nos a providencia, 
nellas morto fe lhe faz 
ainda a face vermelha. 

O Senhor Conde de UnhaÕ 
o primeiro neíla empreza 
a lua copia procura , 
levar feu retrato anhela. 

O’ Heroe para que bufcas 
o retrato do Poeta , 
ficarão com elle acafo 
mais vivas tuas potências? 

Naõ es tu aquelle Heroe, 
fabe-obem nofla experiencia-, 
que os filhos de S. Francilco 
no peito lempre conlervas? 

§ 4 A 



(8) 
A quem a liberal matf 

da tua heroica grandeza 
íempre aberta eltá benigna ; 
nunca íe fecha , e le cerra? 

Naõ eftás contente, ó Conde, 
neíle amor que lhes ordenas , 
queres mollrar nelta copia 
que inda a mais chega a fineza ? 

Jáley, morreo oVaraõ, 
fe entre os mais objeto era, 
quizeíles deixar a copia , 
quando o original feauzenta: 

Ou porque no Apoftolado 
Joaõ mais mimozo era, 
e neíle joaõ defunto* 
houve a mefma providencia.' 

Outras pefloas diílintas 
a copia , e retrato anhelaô, 
ferá a primeira exemplo 
para quantas fe pertendaõ. 

A devoção lhes defculpo j 
pois motivos conheceraõ > 
para crerem virtuozo 
ao noffo Padre Poeta. 

Mas como naõ lograria 
créditos, que lheponderaõ, 
íe pelos effeitos tinhaõ 
por Santo ao noflo Poetai 

Hum filho efpiritual, 
a quem regia o Poeta 
vio levantar-lhe hum cilicio» 
que lhecahira na terra: 

Padre Fr. Joaõ, lhe diíTe, 
que he iílo ? Elle com modeília ,' 
nada, nada , íaõ humas contas, 
que mecahiraõ na terra \ 

Eraõ contas engrazadas 
de arame; em huma cadeya , 
que á carne juntas trazia , 
que lha cirtúlaõ, e apertaõ. . 

De 



(9) 
De hum Convento huma Prelada 

fez bem grandes diligencias 
por ier elpiritual 
filha do Padre Poeta > 

Senhora , lhe dille o Padre , 
porque tal pertence, e intenta 
leentre nós ambos lerá 
a minha morte a primeira ? 

Eu, Padre , eílava goltoía, 
lherelpondeo entaõ ellu, 
de que na hora da morte 
otiveífe á cabeceira. 

Conjieceole a profecia, 
porque morreo o Poeta , 
e lá em Santa Apollpnia 
inda eílá vivendo a Freira. 

Depois que S.Jozé veyo 
em prociliaõ aXabregas, 
dille o venerando Padre: 
eltá minha ancia completa, 

Concluiraõ-íe os meus goftos 
acabaraõ-le astaréas, 
já agora muy poucos dias 
lhe reftaráõ ao Poeta: 

Hum Cavalheiro chegou 
com grande afflicçaÕ , e pena 
a oicular a Senhora, 
que trazia o Poeta. 

Coníolatrix affli&orum 
difle interiormente a ella; 
coníolará, refpondeo 
ao Cavalheiro o Poeta: 

Efte prezagio benigno, 
efta profecia bella 
vio depois o Cavalheiro 
bem verificada, ecerta. 

Ha muitos annos naõ fora 
o Poeta á lua terra , 
foy aAldcgavinha efteanno 
ló a deípedir-íe delia. 

Dai' 



(ro) 
Das amizades, que tinha; 

a deípedida celebra, 
dizendo alguns entre fu 
que auzencia lerá efta! 

A Abbadeíla de hum Convento, 
aodelpedir-íe delia, 
que o Poeta em Hm morria 
inferio com as mais Freiras, 

Que trabalho naõ cuftou 
ao nollo Padre Poeta 
para fazer-te a Senhora 
May dos homens taó perfeita! 

Lembr.-s te tu , ó Leitor, 
de D. Tliomaz de Almeida , 
a quem deo lucceítor digno 
a Uiperior providenciai 

Lembras-te daquelle Efpirito,' 
que na Lisbonente Igreja • 
sivorou tantas virtudes, 
quantas fuas acçoens eraõ ? 

E quando naõ , vê, e attende 
ajozé, que hoje a governa, 
e verás outro Thomaz , 
que nefte Heroe le conterva •• 

Pois aquelle animou muito 
ao nofto Padre Poeta 
tanto a obra da Senhora , 
como a ohra da Capella. 

Diile lhe naõ detmayaííe , 
e proleguPfe na empreza , 
que para ajudá-lo eltava 
em pé D. Thomaz de Almeida } 

Ele naõ houveífe quem 
levalte para a obra pedra , 
elle a levaria aos hombros 
para erigir-fe a Capella.* 

Oh acçaõ a mais heroica , 
digna de immortal, e eterna! 
filha foy daquelle peito 
detaõgrande, ealtiva esfera. 

Com 



(II) 
Com a fe , que ló fe dá 

ao Diário que elcievera , 
o Sacrifício da Miila 
todo o allivio lhe ordena. 

Nelte Diário , que elcreveo 
de lua vida o Poeta, 
ie vê ao ieu Direétor 
quanta teve obediência. 

Era theatro venturozo 
a Mitía, aonde perfeita 
lograva a mais feliz dita 
de mil coniolaçoens cheya. 

De todas as Communhoens 
a Depolitaria era 
a Virgem Senhora nofla, 
a iua Senhora excelia. 

/rs almas do Purgatório 
por elle allivio tiveraõ , 
porque quantas concebia 
icu diícurlo , no Ceo entraõ. 

Em quatro do mez de Abril 
na Mifla ie lhe revela 
do Purgatoiio lahiraõ 
de almas ingente caterva. 

Nella tinha a Deos orado 
entre lagrimas por ellas: 
ditofas cortentes foraõ 
para allivio delias penas.' 

O numero deitas almas 
foraõ mil e lettecentas, 
com cincoenta e oyto mais 
que cntaõ allivio tiveraõ. 

Dollluítiinimo Mitrado 
foy huma entre todas eitas 
intimo amigo do Padre 
que ha poucos dias morrera. 

Eu naõ poflo dar mais fé 
a eitas coulas que aquella, 
que eítá rei pirando fempre 
de luas virtudes bellas.. 

¥ 

Naquelles 



( rt) 
Naquelles primeiros annos, 

em que á Virgem ie entrega 
quem o vio jamais dormir, 
lenaõ em íua Capella ? 

Junto do Altar dormia , 
fendo do chaó a madeira 
o encofto a (eu cançaço, 
defcanço ás luas taréas: ^ 

A’ meya noite tocavaò 
a Matinas , eo Poeta 
de quantos no Coro entravaõ 
mais vezes primeiro era. 

Acabadas as Matinas , 
áoraçaõ nao íe nega , 
e depois delia acabada 
voltava para aCapella: 

Inda naú rompia a Aurora, 
em pé eítava o Poeta, 
naõ dormia em delcuido, 
porque ozeloíemprevela. 

Quantas injurias foffreo 
fua inviéta paciência ! 
huns chamavaólhe embufteiro, 
outros : que doudice he efta! 

Huns : Padre , naÓ íeja tolo, 
metta fe na íua cclla , 
deixe acharóla ,que traz 
aos rapazes na Quarefma. 

Na mad levava a Senhora 
o noílo Padre Poeta, 
e huma mulher lhe difle: 
galante doudice he ella! 

Olhe o Padre em que lhe deo, 
oh que loucura taõ féra ! 
Perdeoo juizo o Padre, 
falta-lhe algum3 aduela ! 

Oh juizos temerários ! 
ó línguas de inculta esfera! 
mas quando naõ teve oppofto 
a virtude câ na terra 1 

Todos 



Todos os Santos, que lograÕ 
no Ceo de Deos a preíença , 
tiveraõ no mundo oppoilos, 
mil perfeguiçoens tiveraõ. 

Cahio proltrado na cama, 
leis dias eíteve nella, 
receheo os Sacramentos 
com devoção muito interna. 

Terminaraõ-le os trabalhos 
do noílo Padre Poeta , 
quiz Deos pagar-lhe a virtude,' 
com que o lervira na terra. 

Anovedomez de Abril, 
da manhaã ás quatro e P><sya> 
íeparou-ie a ditofa aln>d 
do corpo, de Deos acccita. 

Em toda a Corte fezecco 
efta morte, e mais diíTera, 
que até me parece, julgo , 
íentiraó-na asmefmas pedras; 

Fazia-le Fr. Joaõ 
amavel por íuas prendas, 
e entrou logo a chorá-lo 
a nofla Cidade inteira. 

Avé-lo no eíquife morto 
concorreo gente deprefla, 
naõ (eviraõíenaõ lagrimas 
no Convento de Xabregas. 

Já morreo o noílo Padre 
diziaõ hunscom voz tremula,' 
nos olhos de outros as lagrimas 
eraõ linguas bem diícretas. 

Tudo em fim eftava trifte 
nefta fúnebre tragédia , 
indizível he o pranto, 
que íobre elle fizerao. 

Em procifiaõ veyo o corpo 
pela horta para a Igreja , 
porque á multidaõ da gente 
aflim neccflario era. 



Sempre acompanhou o corpo 
até que fe détie á terra 
a Filiaçaó de Maria , 
de quem Joaõ Author era 

Bem fe vio o grande amor, 
que a Filiaçaõ naõ lhe nega 
nos prantos de fua morte, 
nos empenhos das Exéquias: 

O innumeravel povo 
chegar-le ao corpo dezeja, 
porque a fé que nelle tinha 
outra coula naõ lhe ordena : 

Huns tocaó as mãos nos pés, 
elogo depois asbeijaõ, 
outros com devoção grande 
a tocar lhes as Contas chegaõ: 

Depois de muito trabalho 
chegou o corpo á Igreja, 
os Padres cantar queriaõ, 
mas o povo naõ lhes deixa: 

O OfHcio da fepultura 
os Padres fazer quizeraõ , 
porém o povo devoto 
o embaraça fem offenfa: 

Naõ íeouviaõ íenaõ vozes 
em aplauzos do Poeta: 
Santo pede a Deos por nós, 
que eftás na fua prelença : 

Ficou toda a tarde o corpo 
podo nomeyo da Igreja, 
naõ le lhe pode negar 
o que em vida para elle era: 

Hum habito naõ bailou 
para fer ao povo offerta , 
que muitos eraõ preeifos 
aos bncidos que lhe levaõ •* 

Foy precizo retirarem 
á Sanchriítia o Poeta, 
porque a gente o hia pondo 
em huma geando indeceocia: 

9» 

Mais 



(I*) 
Mais hábitos lhe veíliraõ, 

parecefoy providencia, 
que até quiz depois de morto 
moftrar, que nada ieu era: 

Para fe enterrar o corpo 
foy miíter fechar-fe a Igreja, 
e ás dez horas da noyte 
fe entregou o corpo á terra: 

A cuja função eíteve 
gente nobre , e mais viera, 
le naõ crêílem todos que inda 
naõ íepultavaõ o Poeta: 

Naõ parou inda o concurío, 
continuou a Xabregas 
o outro dia leguinte 
com confuíaõ iempre a mefma 

Tudo a huma voz pedia 
reliquias do Poeta: 
tal era do povo a fé, 
que logo Santo o fizeraõ: 

Gente diftinta da Corte 
com ancia o mcfmo defeja; 
pela qual fe repartirão 
pobres alfayas da cella: 

Pela virtude do Padre; 
e exercício , em que vivera, 
o canonizaõ na morte , 
Santo na morte o confeíiaõ: 

Com eftas honras morreo 
onofloPadre Poeta, 
que a Senhora defta forte 
paga a quem nellafe emprega: 

Podemos crer piamente, 
que efiará na vida eterna 
pedindo a Deos por nós todos, 
a quem louvou cá na terra. 



FJtando o Pintor retratando o Padre Fr. J o ao 
de Nojfa Senhora, mudou a cor tres vezes. 

SONETO- VEm bufcar o Pintor com defengano 
A copia do Poeta , rras ao vê-lo, 
Julgo naó poderá comprehendé-lo , 
Que naõ cabe eíte Heroe em curto panno: 

Se queres retrata Io, ifle he humano , 
Como morto, naõ pòdes emprendê-lo, 
Porque o judo naõ morre, e he oftendê-lo, 
Quando na copia (e acha algum engano. 

Vês os defmayos proprios defta morte 
Mas a vifta tens logo confundida 
Quando vês íua cor de outra iorte : 

Sim o retratarás , nunca íem vida; 
Que neíía cor, que ao íullo he o teu norte 
Te diz que a vida naõ teve perdida. 

Do mefmo Ationymo. 
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